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Confer°ncia de Estocolmo

1972 - Estocolmo/Su®cia

1Û Confer°ncia de Estocolmo Na­»es Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento
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Confer°ncia Estocolmo

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/protocolo -kyoto.htm#:~:text=O%20Protocolo%20de%20Kyoto%20%C3%A9,de%20gases%20de%20efe ito%20estufa.
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1997 îKyoto/Jap«o

Protocolo de Kyoto

Estabelecimento de metas para os pa²ses desenvolvidos.
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https://g1.globo.com/mundo/noticia/2020/02/16/protocolo -de-kyoto -foi -marco -na-protecao -climatica -mas-insuficiente.ghtml

Protocolo de Kyoto

Entra em vigor o protocolo de Kyoto, com a­»es e metas para a redu­«o 

de emiss«o de GEE.
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https://cetesb.sp.gov.br/proclima/conferencia -das-partes -cop/cop -15-mop -5-copenhague -dinamarca -dezembro -de-2009/
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2009 îCopenhague/Dinamarca

Defini­«o da meta de limitar ao m§ximo de 2ÛC o aumento da 

temperatura m®dia global.
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2015 ɀParis/França

Assinatura do acordo de Paris, onde 55 países concordaram em limitar em 

elevar a temperatura global em até 2ºC até 2100, a partir de 2020.
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2022 îSheikh/Egito

Definir aspectos centrais para a implementa­«o do Acordo de Paris, 

compromissos que est«o sendo trabalhados por eles e dar previsibilidade ao 

financiamento clim§tico.
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ÅAdaptando a integraçãodo "verde" como fator de competitividade econômica,há
mais chances de obter sucesso e prosperidade, ao mesmo tempo em que
contribuem para a preservaçãodo planeta e para a construçãode um futuro
sustentável.

ÅO "verde" possui uma forma únicade remuneraçãono mercado . O trabalho é
remunerado pelo salário,o capital pelo juro e a propriedade pelo aluguel,

ÅO "verde" écompensado por meio do que podemos chamar de "pagamento por
serviçosambientais"(PSA)

ÅO fator verde é remunerado por sua capacidade de fornecer serviçospúblicos
essenciais . Composto por estoque natural, estoque técnico(com tecnologias
sociais) e estoque tecnológicoavançado

÷ǏĬƞǗŽōņƩ ȂŘǏőŘ
PORTA DE ENTRADA



O Brasil, tem o potencial de ingressar na economia "verde" com uma vantagem de partida

- uma nova espéciede vantagem comparativa original .

ÅBioeconomia ecológica: o paíspossui mais de 60 % do seu territóriopreservado . Cada

propriedade rural brasileira conta, por lei, com uma fábricaparticular de serviços

ambientais, a reserva legal, que opera entre 20 % e 80 % da áreado imóvel.

ÅBioeconomia de substituição(ou de biorrecursos) : o paístambémpossui capacidade

técnicade producãosustentávelelevada, com sistemas integrados, plantio direto e

projetos de referência,como osbiocombustíveis.

ÅBioeconomia biotecnológica: o avançoprodutivo brasileiro écada vez mais assentado

em tecnologia de ponta, com adaptaçõesgenéticase desenvolvimento de espécies

"ajustadas" àsparticularidades de solo e clima do país,ao mesmo tempo mais

resistentes a pragas e volatilidades climáticas.

÷ǏĬƞǗŽōņƩ ȂŘǏőŘ
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÷ǏĬƞǗŽōņƩ LƞŘǏűřǣŽŊĬ
=ƩƞǣŘȈǣƩ őĬ ÷ǏĬƞǗŽōņƩ LƞŘǏűřǣŽŊĬ eƓƩŉĬƓ

Linha de base Pré-Paris

Cenário de Políticas Declaradas

Cenário de Compromissos Anunciados

Cenário Emissões líquidas Zero 
até 2050
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Descarbonização da  

matriz de transporte

INTEGRAÇÃO DE  
POLÍTICAS PÚBLICAS

TECNOLOGIA  
VEICULAR 
NACIONAL

EFICIÊNCIA  
ENERGÉTICA

TRANSIÇÃO
ENERGÉTICA



EIXOS PRINCIPAIS DO PL



L¯qêêÚLê ß¼@¼ 2 â¼D! L¯ ĕLr=þ¥¼ê 
PESADOS

90% DE REDUÇÃO 
DE EMISSÕES DE 
GEE COM USO DE 
BIOMETANO EM 
VEÍCULOS 
PESADOS!!!
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Presençade um mercado regulado pelo sistema cap and trade ; um
estrutura institucional compatívelcom os desafios para a
implantaçãoegestãode um sistema de comércio;

Presençade um sistema de registro centralizado para conferir maior
garantia de integridade aos ativos do mercado e controle sobre as
operações;

Medidas de proteçãoaos setores da economia mais expostos à
competiçãointernacional ;

Previsãode integraçãoentre os mercados regulado evoluntário; e

Caracterizaçãojurídicaadequada para os ativos do mercado .

=ƩƜŽǗǗņƩ őƩ êŘƞĬőƩ ĬǌǏƩȂĬ Ʃ ß¥ ɃɀɁʑɁɁ - ŊǏŽĬōņƩ 
őƩ êŽǗǣŘƜĬ <ǏĬǗŽƓŘŽǏƩ őŘ =ƩƜřǏŊŽƩ őŘ LƜŽǗǗǇŘǗ



ßǏƩƍŘǣƩ LǗǣǏĬǣřűŽŊƩ
Estado Carbono Neutro

O objetivo do projeto é gerar a base 

metodológica para uma economia de baixo 

carbono em Mato Grosso do Sul, desenvolvendo 

e adaptando tecnologias para a redução e 

mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa em vários setores da economia do 

estado, contribuindo para atingir os objetivos 

do Programa Estadual de Mudanças Climáticas 

- PROCLIMA .



Instrumentos
őĬ ßƩƓſǣŽŊĬ LǗǣĬőǫĬƓ őŘ 
¯ǫőĬƞōĬǗ =ƓŽƜĭǣŽŊĬǗ

ÅInstrumentos econômicos
ÅMecanismos orçamentários
ÅComunicaçãoestadual
ÅInventárioestadual de gases de efeito estufa
ÅRegistro públicovoluntáriode emissõesanuais de gases de efeito estufa
ÅAcordo ClimáticoSul -Mato -Grossense
ÅPlano Estadual Carbono Neutro (PROCLIMA)



Acordos
Nacionais e Internacionais



LƜŽǗǗǇŘǗ Ř âŘƜƩōǇŘǗ
de Gases de Efeito Estufa do Brasil 

BRASIL



÷ƩǣĬƓ őŘ LƜŽǗǗǇŘǗ
őŘ =¼ɗ Lá ƞƩ ĬƞƩ őŘ Ɂȿɀɇ 

6,65 
%

MUDANÇA NO USO DA TERRA

13,07 
%

RESÍDUO
S

55,75 
%

ENERGIA

24,22 
%

PROCESSO INDUSTRIAL
0,31 %

AGROPECUÁRIA

MATO GROSSO DO SUL 



Estoque de Carbono
LǗǣƩǎǫŘ ƜřőŽƩ őŘ ŊĬǏŉƩƞƩ ƩǏűĵƞŽŊƩ őƩ 

solo por bioma em 2021 (t/ha)



Agricultura Que Evolui...
Sustentabilidade/Bioeconomia

Pillon (2016), Embrapa



Neutralizador de CO2

ÅValorizar os biocombustíveis 
nacionais;
ÅPrever segurança energética;
ÅDar previsibilidade de 

investimentos;
ÅMelhorar qualidade do ar nas 
grandes metrópoles;
ÅIncentivar a inovação 
tecnológica;
ÅGerar emprego e renda.

Objetivos:

Mais de 94 milhões de toneladas de CO2eq foram evitados com a utilização 
de biocombustíveis, desde o início da comercialização do CBIO em 

junho/20 até maio/23.



ßŘŊǫĭǏŽĬ êǫǗǣŘƞǣĬȂŘƓ
ǏŘőǫōņƩ ƞĬǗ ŘƜŽǗǇŘǗ őŘ ƜŘǣĬƞƩ

ÅUso de aditivos e suplementos alimentares, de 
rações com grãos de melhor qualidade e de 
pastagens bem manejadas.
ÅMelhoramento genético, nutrição, sanidade, 

bem -estar animal e gerenciamento da atividade.
ÅA compensação, que sequestra carbono dos 

solos das pastagens bem manejadas e dos 
troncos das árvores de ILPF
ÅCarne Baixo Carbono
ÅCarne Carbono Neutro
ÅCarne Carbono Nativo


